
TIROS ESPECIAIS DE METRALHADORAS 

Pelo Cap. AUGUSTO CEZAR DE CASTRO MONIZ ARAGÃO 

I - Um Esquadrão de Metralhadoras, cujos quadros não estão 
em condições de preparar m tiro amarrado, às grandes distâncias, 
mascarado ou indiréto, não passa de um Esquadrão de Fuzileiros, 
sem grande mobilidade. 

11 - Nos corpos de tropa e na Escola das Armas tive: a opor­
tunidade de constatar, que, de um modo geral, os oficiais subal­
ternos não sabem realizar os tiros especiais de metralhadoras. E' 
uma lastimavel verdade. 

111 - Com o objetivo dê facilitar esta instrução nos corpos 
de trop!l, apresento algumas sessões típicas, organizadas em cola­
boração com o Capitão MAURO MOUTINHO DA COSTA, então 
comandante do Esquadrão de Cavalaria da Escola Militar, para os 

cadetes desta unidade. 

AUGUSTO CEZAR MONIZ DE ARAGÃO 

Capitão, Instrutor da Escola das Armas 

ESCOLA MILITAR 

Chefia de Cavalaria 

3." Ano 

INSTRUÇÃO DE TIRO 

SESSÃO PARA O DIA 21 DE JULHO DE 1938 

Local: Encostas N.O. de Cota 60 N. de VILA NOVA. 

Hora: 8 (oito) . 

Turmas de Instrução: 1.0 Pelotão. 
4. o Pelotão. 

Uniforme: de instrução, com equipamento. 
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72 A DEFESA NACIONAL 

Arreiamento: aliviado. 

Material : 2 metralhadoras "Hotchkiss". 
2 T. T. plataforma. 
2 níveis de pontaria modelo 1918. 
Tabela de tiro para metralhadora "Hotchkis!l" . 
6 balisas bicolores. 

20 est11-cas queixo. 
4 croquis de amarração. 

Ponto atingido pela instrução: Os cadetes conhecem o funciona­
mento e a nomenclatura da metralhadora "Hotchkiss". 
Já receberam toda instrução preparatoria de metralhador. 

Objetivo da sessão: Mostrar aos cadetes a necessidade de todo tiro 
ser amarrado. 
Ensinar-lhe a técnica do tiro · amarrado. 

Quadrn do exercício: Sendo eminentemente técnico, o exercício será 
executado fóra de qualquer idêa tática. 

Execução do exercício: Vêr quadro n. 0 1. 
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QUADRO N.0 1 

Fucs Operações a executar Ensinamentos 

I 
Observaçõ•• 

I I 1---- ------ ---
1.o)-Entrada em 

posição. 
1." - Um remuniciador co­

loca o T plataforma no local 
escolhido pelo Tenente, após 
rapida preparação que permi­
ta o giro horizontal do T, em 
torno do olhai. 

2.•) - Pelo olhai do T fin­
car uma estaca, que lhe per­
mita girar horizontalmente. 

a.•) - o 1.0 municiador co­
loca o reparo sobre o T, na 
posição alta, prendendo-o com 
as tranquetas .. 

4.•) - O metralhador co­
loca a arma sobre o reparo. 

1. • ) - Para obter-se o ma· 
ximo de estabilidade da me• 
tralhadora, é necessario fixa· 
la sobre uma plataforma de 
madeira, que por sua vez é 
presa ao solo. Devido a for 
ma, esta plataforma tem o 
nom(' de T 

-------1 I I ---
2.0)-Colocação 

em vigilancia. 
1.0

) - No limite esquerdo 1.•) - Toda peça que en· 
ou direito do setor, a lO .me- tra em posição é imediatamen­
tros da peça, fincar uma ba- te apontada sobre uma dire· 

1 liza, bem na vertical. ção bem determinada no ter· 
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Fazes Operaç6cs a executar Ensinamentos 

2.•) - Com a peça bloca- ~reno. Chama-se a isso, colo1~ar 
da em direção, com o indice a peça em vigilância. 
em zéro caso a baliza esteja 
a direita ou em 100, no caso 
contrário, visar a baliza fa-
zendo girar o T em torno do 
olhai. 

s.•) - Imobilizar forte­
mente o T plataforma, por 
meio de estacas queixo forte. 
mente enterradas no sólo. 

1-
Observaç6cs 

I I I - : I 
3.0)-Amerração 

da pontaria em di­
reção. 

,...._ 

4.•)-Amarração 
do tiro em alcan· 
ce: 

1.0
) - Vi88!1" o objetivo, 

deslocando a peça. i 
2.•) - Ler a graduação do 

limbo e anota-lo no croquis de 
amarração do tiro ( 1) . 

1.") - Visar o objetivo 
com a alça c~>rrespondente á 
distancia a que se encontra. 

1.0) -A cada objetivo C(•r· ( 1) No caso de se 
responde: quer-e~ amarrar va-

a) uma pontaria em dire- rios objetivos, iniciar 
ção; a amarração da es-

b) uma pontaria em alcan- querda para a direi-
ce. ta. 

1.") - Quando se visa um ' (1) - A alça da 
objetivo com a alça corres- metralhadora "Hot­
pondente à distancia a que se!chkiss" él graduada 
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1.• ctso - Cbje· 
tivos a menos de 
2.000 ms. 

5.•)-Amdrrdçio 
do tiro em alcance. 

!.• caso-Obie· 
tivos entre 2.000 
e 3.000 metrôs (1). 

2.) , - Blocar a peça em aJ. encontra, o cano da peça t<'ma lpara distancia 
tura. uma inclinação, cujo angulo ,2.000 metr os. 

a.•) - Medir o Angulo de que a mede tem o nome de 
elevação, com auxilio do ni- Angulo de Elevação. 
vel de pontaria. 

1 

2.•) - Este anguló é a so-
4. •) - Anotar esta medida, ma algebrica d• Angulo de 

Angulo de Elevação, no c·ro- Sitio com o Angulo de Tiro. 
quis de amarração. 1 a.•) -l Até 2.000 ms. o An­

gulo de Elevação é dado dire­
tamente pela metralhadora, 
visando-se o objetivo com a 
alça corresponlknte e medin· 
do-se a inclinação do cano com 
o nível de pontaria modelo 
1918. (1) 

até 

1.") -Visar o objetivo com 
a alça em branco. 

1.•) - Quando se visa um (1) A tabela de ti-

2.•) - Blocar a peça em al­
tura. 

a.•) - Medir a inclinação 
do cano com o nivel de pon­
taria. 

Este angulo é o Antralo de 
Sitio, correspondente· a Peça· 
-Objetivo, 

alvo com a alça em branco, aro do Reg. n.• 10 só 
Linha de Visada se confun- consigna os angulos 
de, praticamente, com a Li- de Projeção até a.OOO 
nha de Sitio. metros. 
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Fazes I 

. 
. 

-
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6.•)- Execução 
da ponta ria. 

" 
~ . : 4 

• \-i"· 
• !.,.i·· 

Opcrtções 1 executar I 
4.•) - Verificar na. T~hela 

d~ Tiro qual o Anrulo de Ti-
ro para a distancia a que se 
encontra o objetivo. 

5.0
) - Obter o Angulo de 

elevação, somando o Angulo 
de Siti.o ao Angulo de Proje. 
ção. 

6.•) - Registrar este An-
guio de Elevação no croquis 
de mar cação do tiro. 

I --( Pontaria em direção. 

1.") - Peslocar o cano pa- ' 
, r a o lado em qU:e está o obje-· 
t ivo colocando o índice sôbre 
a graduação do limbo, corr(lS-
pondente á anotada no cro-
quis de amarração do tiro. 

2.•) - Blocar a peça nesta • 
posição. 

Ensinamentos 
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7.•)- Execução 
do tiro. 

3.0
) - Colocar os limitado- ~ 

l'es dn ceifa de modo s. reali­
zar a ceifa prevista pelv co­
mandante de Seção. 

11 - Pontaria em alcance 

1.0
) - Graduar o nível de 

acôrdo com o Angulo de Ele­
vação anotado no croquis pa­
ra o objetivo considerado. 

2.0
) - Colocar o nível de 

pontaria sobre o cano. 
3.0

) - Agir sobre o. volan­
te de elevação de modo a tra­
zer a bolha de ar entre os 
dois traços de referencia do 
nível. 

1.0
) - Executar o tiro em 

séries. 
2.0

) - Verificar frequen-

1 

temente, durante o tiro, a po­
sição da bolha de niwl. 
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ESCOLA MILlTAR 
Chefia de Ca,.,alaria 

A DEFESA NACIONAL 

Instrução de tiro 

SESSÃO PARA O .DIA 3 DE AGOSTO DE 1938 

Local: Sala 11. 
Hora: 8 (oito). 
Turmas de instrução: 1.• Pl!llotão. 

4.• Pelotão. 
Uniforme: de instrução. 
Material: Regulamento n.• · 10. 

Tabelas de tiro. 
Papel. 
Lapis. 
Borracha. 
Compasso. 
Transferidor. 
Papel para calco. 
Carta da VILA MILITAR - 1:20.000. 

Ponto atingido pela instrução: Os cadetes, já trabalharam, no tiro 
amarrado e mascarado, com as tabelas de tiro. 

Objetivo da seaaão: Ensinar aos cadeoos fazerem o tiro de me­
tralhadoras às grandes distâncias. 

Quadro do exercício: Sendo eminentemente técnico, o exercício será 
realizado fóra de qualquer idéa tática. 

Dados do problema: 
a) Posição da peça (099770-10126'J) . 
b) · Posição do objetivo (102370-100290). 
c) Boletim de sondagem: 

- Hora da sondagem 10 horas. 
- Altura do ponto de sondagem: 30 ms. 

Temperatura : 34". 
Estado higrométrico : 2 (1) 
Pressão: 750 mim. 
Direção do vento: 4.8 O. 

- Velocidade do vento: 7 ms. 
Execução do exercício: Vêr quadro anexo. 

NOTA - (1) O estado higrométrico ou humidade relativa 
varía doEI O (zero) a: 1 (um). Este 2 (dois) corresponde pois a 0,5 
(meio). 
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Fazes 

I - localização 
na carta da posi· 
ção de tiro e do 
objetivo. 

11- Cálculo do 
angulo de eleva­
ção inicial. 

-

Operações a executar 

I ...._ Utilizar as coordenadas 
da pomção de peça e do obje 
tivo e os conhecimentos to­
pograficos que possuem ( 1) 
(2). 

Enainamentoa 

11 - Determinar a diatân- I - Leitura da carta: 
cia topográfica entre a poai- Emprêgo da escala nu-
ção de tiro e o objetivo: mérica. 
a) Com o du:plo decímetro 11 - Para se obter o sitio 

tomar a distância entre em mil~os é bastante divi­
os dois pontos (Om,14); dir a !t{;;ença de nível pela 

b) Calcular a que distância distância, topográfica em qui­
natural corresponde essa ' lometros. 
distância tomada Da car- Ill - Chama-se ânrulo de 
ta (2.80'3 ms.). ele~ação ~nicial ao ângulo 

----

Obaervaçõea .I 

(1) A peça eatá em 
M.• do PAIOL sôbre 
a curva de nivel 60, 
no ponto em que se 
interrompe a L. do O 
(zéro) de 60. 

(2) O objetivo eatá 
no ponto cotado 14 
(600 metros S.W. da 
Est. HONORIO GUR­
GEL. 

> 
t::;j 

~ 
~ 

~ 
n 

~ 

~ · 



......... . ,. 

~ 
O) 

Fazes 

b• 

m- Correção 
da pontaria em ai· 
cance determina­
ção do ângulo de 
dcvaçio corrigido 

_ ... 

Operaç6et 1 executar Enslnamentot 

III _ Deterlflinar o ângulo correspondente à inclinação a 
de aitio: dar-se ao cano da arma para 

a) Determinar a diferença determinado tiro, sem se !e­
de nível (- 36 metros); var em conta as correções. 

b) Transformar esta grande- Em contraposição, dá-se o no­
za linear !ElD1 grandeza an- me de âneulo de eleTação do 

guiar (- 12 mls. 8). momento à inclinação dada ao 
IV - Calcular o âneulo de ele- cano para determinado tiro, 

vação inicial (E = a + S). após terem sido introduzidos 
a) Somar ao âneulo de aí- as correções atmosféricas do 

tio (S = - 12,8), o ân- momento. Tambem se chama 
~rulo da ti.l'o cortespon- âneulo de ele-yação corrieido. 
dente ao alcaince de 2.800 
ms. (+ 188,0). 

Nc = + 188,0 + (- 12,8)= 

= 175,2. 

Observaç6es 

V - Determipar a correção 
temperatura e preuão a fa· 

•r: 

IV - A cada 100 metrosl (3) 748.2 que, por 
de aumento na altitude, cor- aproximação, tomou­
responde uma diminuição de -se 748. 

a) Calcular a pressão a 50 
metros de altura, em fun­
~ .~ pressão 750 para 

9 mjm. na pres8ão atmosféri-
·ca. I Logo, para um aumento de 1 

~ 
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a altura de 30 metros,l20 metros corresponde uma di­
dada no boletim de 11on- minuição de 
dagem. 

9 X 20 I 9 X 20 
p 50 = 750 - --- = 

100 I 100 
748 (3) 

V - Entrando com o valor 
h) Entrar com êste valor de 7 48 para pressão e 34 pa­

para a pressão e 34• pa-ra temperatura no ábaco V, 
ra a temperatura no aba- vê-se que o pêao de tm3 de 
co V do Reg. n.• 10, a- ar está entre 1,k125 e 1,k115, 

· chando para o pêao de donde interca.tando-11e tem-se 
tm3 de ar: que o pêao de tm3 de ar é 

1 kgm. 118 
) E t • t 1• igual a 1,k118. 

c n rar com es e va or na VI A b 1 VII f . . - - ta e a 01 cons-ta bela das vartaçoes dos . 
• 1 d t" f trutda em uma atmosféra 
angu os e no em un- . • d t b" , 

- d 1 tab 1 CUJO peso o me ro eu 1co e çao o a cance, e a 
VII d R • 10 de 1,kgm.175. Logo, entra o o eg. n. , encon- • , b 

1 t d - peso da atmosfera da ta e a ran o-se para eorreçao . . 
• d 1 3 d e a do tiro a realizar ha uma 0 peso e m _e a diferen a de - 57 s .. 

(temperatura e pressao): ç gr 
- 12,mlm. 54 Ora, si a 2.800, para uma 

VI - Calcular a correção Yen· diferença de pêso do ar de 
to a introdusir: 100 grs., ha necessidade de 

N 
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Fazes 

. I 

a) 

b) 

e) 

d) 

Oprraçõcs a executar 

Constr'*~' ~áficamente, 
em papel de calco o ân­
gulo formado pela dire­
ção do vento com a linha 
de tiro ( 4). 
Aplicar a figura, asS'im 
construída, sôbre a ro­
sacea da tabela III do 
Reg. n.• 10, de modo que 
a linha correspondente à 
linha d1l tiro fique sôbre 
a seta (Alvo). 
V l'rificar sôbre que gra­
duação está a linha cor­
resp!>ndente à direção do 
vento. Sôbre 18, mede, 
negativo. 
Ir na taboa dos alcances, 
na coluna do vento por 
segundo, procurar 7. No 
ponto de encontro da li­
nha verde com o alcance 
de 2.3·:>0 ms. tomar a cor-

Ensinamentos 

uma correção de 22 mlm., pa­
ra uma diferença de - 57, 
haverá de: 

22 X 57 
=- 12,54 

l'DO 
VII - A direção do vento, 

4.800 ml., é dada em relação 
ao Norte geográfico. 

Para têr-se o ângulo forma­
do pela direção do vento e di-
reção do tiro, é bastante 

construir os ângulos que cada 
uma de8as direções forma com 
a direção do Norte em um 
mesmo papel (4). 
<) = vento menoa tiro. 

Soma-se 6.400 m. quando 
<) vento < <) tiro 

Obscrvaç6cs ~ 
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IV - Correção 
da pontaria em.di­
reção: determina­
ção do limbo do 
momen~o. 

reção ai consignada. Dar­
lhe o sinal negativo" -
-13. 

VII - Calcular o ân~rulo de 
elevação do momento (ou 

corrigir) ; 
a) Somar o ângulo de ele­

vação inicial (175,2) as 
correções de pêso do m3 
de ar (-12,54) e ven­
to (- 13) 

Nm = 175,2 + (- 12,5) + 
+ (- 13) = 149,ml.7. 

VIII - Determinar a corre., VII - Limbo inicial é o ( 5) A metralhado-
ção vento a fazer: limbo segundo o qual se visa ra é apontada sobre o 

o objetivo. objetivo com o limbo 
a) Colocar sôbre a rosácea Limbo do momento é o lim em 70. 

da tabela IV do Reg. n. • bo, segundo o qual se faz o 
10 a pagina (4), nas mes- tiro, após a introdução das 
mas condições da letra correções. 
b, do item VI. IX - Cada diviiião do lim-

bo corresponde a 10 milesi-
b) Executar as mesmas ope- mos ou seja um decamUesimo. 

rações descritas nas Le-
tras c: e d do item VI. 
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Fezes I 
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V - Execuçiío do 
tiro. 

l 

Opera~6•s • uecuter 

b) Executar as mesmas ope-
rações /descritas nas le-
tras c e 4 do)!item VI, en-
contrando para correção 
vento: - 7 ml.. 

IX - Calcul* o limbo do 
momento '(5): 

a) Somar ao limbo 70 a cor-
reção vento (- 0,7) . 

Lm = 70 + (- 0,7) = 69,3 

X - Apontar em direção: 

a) Deslocar o cano, colocan-
do o indice entre as gra.-
duações 69 e 70, mais ou 
menos a 3 décimos da-
quela. 

b) Blocar a peça em direção 
c) Colocár os limitadores de 

ceif~ de mod9 ll r~alizar 

I Ensln•••ntos I 
I 
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a ceifa prevista pelo co­
mandante da Secção. 

XI - Apontar em alcance: 

a) Graduar o nível de acôr­
do com o ângulo de ele­
vação do momento (Nm= 
= 149,7). 

b) Colocar o nível de pon­
taria sôbre o cano. 

c) Agir sôbre o volante de 
Elevação, de modo a tra­
zer a bolha de ar entre 
os dois traços de refe­
rêcia do nível. 

XII - Executar o tiro. 
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